
 

 

PLEITO DE ASSUNÇÃO DE COMPROMISSOS POLÍTICOS EM PROL DA 

PSICOLOGIA E PELO FORTALECIMENTO DE SANTA CATARINA 

A Psicologia se consolida diariamente como uma ciência essencial para a sociedade. Ela está 

presente nas escolas, unidades de saúde, serviços socioassistenciais, políticas de segurança, empresas, 

trânsito, esportes e clínicas. Seja na gestão pública ou no campo privado, a categoria promove o 

cuidado integral e a cidadania no âmbito social. 

Atualmente, Santa Catarina reúne mais de 31.680 profissionais inscritos no Conselho 

Regional de Psicologia (CRP-12). Esse fortalecimento é fruto direto dos mais de 40 cursos de 

Psicologia no Estado, que alimentam a sociedade com profissionais preparados para impactar 

positivamente o desenvolvimento individual e coletivo dos catarinenses. 

As eleições de 2026 representam uma oportunidade de fortalecimento da categoria 

profissional e, consequentemente, dos futuros representantes firmarem um compromisso com o futuro 

do país.  

Orientado pelo compromisso de contribuir ao desenvolvimento da psicologia enquanto 

ciência e profissão no Estado de  Santa Catarina, o CRP-12 convida as candidaturas aos Poderes 

Executivo e Legislativo a dialogarem sobre propostas capazes de ampliar o acesso da população a 

políticas públicas qualificadas, na promoção da saúde mental, na proteção dos direitos humanos e na 

valorização do cuidado. 

Outrossim, considerando o interesse comum na construção e encaminhamento de demandas 

baseadas no mais lídimo interesse público, de forma a contribuir à manutenção da democracia 

eleitoral, esta Autarquia propõe a observância das temáticas abaixo arroladas e o convida a colaborar 

com o fortalecimento da categoria, aderindo ao seu plano de governo, à sua proposta temáticas e 

compromissos durante eventual mandato com demandas da categoria com as necessidades no campo 

da assistência social, segurança pública, saúde, educação e trânsito, reconhecendo a importância e a 

contribuição da Psicologia para o desenvolvimento do Brasil. 

Desta forma, ampliando o diálogo institucional com Vossas Senhorias, compartilha-se os 

temas que a Categoria, de forma organizada, instruiu perante os espaços competentes, visando a 

melhoria da estrutura profissional para que, caso vislumbre a importância da psicologia no 

desenvolvimento das políticas públicas de saúde e bem-estar social, adira os seguintes compromissos: 

1. Educação: Promover a implementação efetiva da Lei nº 13.935/2019, assegurando a atuação de 

psicólogas(os) e assistentes sociais na educação pública para fortalecer a proteção integral de crianças 

e adolescentes, promover a saúde mental, qualificar os processos de ensino e aprendizagem, prevenir 

violências e fortalecer a comunidade escolar. 

 

2. Valorização Profissional: Apoiar o Projeto de implementação da jornada de trabalho de 30h 

semanais para psicólogos em nível estadual e nacional, independente do regime de contratação, e do 



 

piso salarial nacional de 5 salários mínimos e remuneração justa para atendimentos realizados por 

psicólogas(os) em planos de saúde e plataformas digitais, garantindo autonomia técnica e profissional 

e promovendo a realização de concursos públicos e a valorização das equipes que atuam nas políticas 

públicas.  

 

3. Segurança Pública: Ampliar a participação da Psicologia no Sistema Único de Segurança Pública 

(SUSP) e nas políticas de gestão de riscos e desastres, incluindo emergências climáticas, fortalecendo 

ações de cuidado às vítimas, aos profissionais da segurança pública e às populações afetadas. 

Expandir a rede de apoio psicológico na segurança pública, garantindo o cuidado necessário à saúde 

mental dos policiais no exercício de suas funções.  

 

4. Rede de Saúde Mental: Fortalecer políticas públicas de saúde mental baseadas no cuidado em 

liberdade consonantes com a Lei Federal nº 10.216, de 6 de abril de 2001 e a Resolução CNJ nº 487, 

de 15 de fevereiro de 2023, na ampliação e no financiamento adequado da Rede de Atenção 

Psicossocial (RAPS), assegurando a presença indispensável de profissionais da Psicologia e o 

fortalecimento de serviços territoriais, comunitários e de base de direitos humanos.  

 

5. Trânsito: Fortalecer a avaliação psicológica como instrumento permanente de proteção da vida, 

garantindo sua realização em todas as etapas do processo de obtenção e renovação da Carteira 

Nacional de Habilitação, com profissionais da Psicologia com especialidade em Psicologia do 

Tráfego. 

 

6. Esporte: Assegurar assistência psicológica continuada, realizada por profissionais da Psicologia, 

para atletas de alto rendimento e, fortalecer políticas públicas voltadas à promoção da saúde mental 

nos esportes. 

 

7. Regulamentação da Psicoterapia: Apoiar a regulamentação da psicoterapia como prática 

privativa de psicólogas(os) e médicas(os) psiquiatras, assegurando à população atendimento 

qualificado e ético. 

 

8. Psicologia e Judiciário: Reconhecendo a defasagem no campo de atuação, apoiar o aumento de 

vagas e alocações de psicólogos no âmbito do poder judiciário, a fim de dar suporte às 113 comarcas 

do estado de Santa Catarina, garantindo a qualidade dos serviços e a celeridade dos processos.  

 

9. Teleatendimento psicológico: Quando da oferta de tele-atendimento psicológico e/ou 

psicossocial, assegurar a infraestrutura técnica necessária e a remuneração condigna aos profissionais 

da psicologia de modo a resguardar o exercício ético da Psicologia. 

 

Acende-se que esta Autarquia exerce o papel fundamental de orientar, fiscalizar e disciplinar 

o exercício profissional, garantindo a proteção da sociedade e a valorização das categorias 

regulamentadas. Ao aderir às propostas acima reunidas, Vossa senhoria fortalecerá esta categoria 



 

profissional com o financiamento adequado das demandas no setor público em prol da população 

catarinense nas diversas áreas de atuação da psicologia, consolidando a profissão como parte 

integrante no projeto de crescimento de Santa Catarina. 

Este Conselho Profissional crê na força do diálogo e na construção conjunta de uma sociedade 

justa, equilibrada e responsável, colaborando com o estabelecimento de redes de governança capazes 

de mitigar e resolver problemas atrelados à esta categoria profissional . 

Sendo assim, colocamo-nos à disposição para dialogar sobre as temáticas afetas à categoria e 

reitera-se o pleito de assunção dos compromissos em prol da psicologia como fator essencial ao 

fortalecimento do Estado de Santa Catarina nos setore da saúde, educação, segurança, trânsito, dentre 

outros essenciais ao equilíbrio da prosperidade social. 

 

Cordialmente, 

 

 

 

 

Rafael Frasson  

Conselheiro Presidente 

Conselho Regional de Psicologia de Santa Catarina 

 

 

 


